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Descrição de Caso

Peixe Encravado na Árvore Respiratória de Uma Criança: Um Caso Invulgar
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Resumo
Corpos estranhos nos orifícios naturais da cabeça e pescoço são de ocorrência comum na prática clínica, sobre-
tudo nas urgências de otorrinolaringologia. Entretanto, um peixe inteiro nas vias aéreas é uma ocorrência relati-
vamente invulgar. Assim, nesta comunicação, descreve-se uma peça anatómica das vias respiratórias de uma 
criança que apresenta um pequeno peixe encravado e que se encontra exposta no Museu de Anatomia do De-
partamento de Ciências Morfológicas da Faculdade de Medicina da Universidade Eduardo Mondlane. Esta peça 
representa um importante exemplo anatómico no processo de ensino-aprendizagem das causas de asfixia sobre-
tudo em crianças que se dedicam à pesca e/ou gostam de fazer mergulhos nos rios ou nos mares.
Palavras-chave: Corpo estranho, Anatomia, Laringe, Via aérea

Abstract
Foreign bodies in the natural orifices of the head and neck are a common occurrence in clinical practice, especially 
in urgent cases of otolaryngology. However, a whole fish in the airways is a relatively unusual occurrence. Thus, 
in this communication, an anatomical piece of the respiratory tract of a child that presents a small ingrown fish is 
described in the Museum of Anatomy of the Department of Morphological Sciences of the Faculty of Medicine of 
the Eduardo Mondlane University. This piece represents an important anatomical specimen in the teaching-learning 
process of the causes of asphyxia, especially in children who dedicate themselves to fishing and / or like to do dives 
in rivers or seas.
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Introdução
O termo corpo estranho na área de Otorrinolarin-
gologia refere-se a qualquer elemento animado 
ou inanimado, introduzido de forma voluntária ou 
involuntária dentro de algum dos orifícios naturais 
da cabeça, e que fica alojado nas sua vias (in-
cluindo os tractos gastrointestinal e respiratório).1 

Corpos estranhos nos orifícios naturais da cabeça 
e pescoço, incluindo na árvore respiratória são de 
ocorrência comum na prática clínica, sobretudo 
nas urgências de otorrinolaringologia. Entretanto, 
o que comumente se observa é a presença de 
uma espinha de peixe encravada nas vias diges-
tivas ou aspirado nas vias aéreas superiores ou 
mesmo baixas. Encontrar um peixe inteiro nas 
vias aéreas é invulgar. Por isso, nesta comunica-
ção, descreve-se uma peça anatómica das vias 
respiratórias de uma criança que apresenta um 
pequeno peixe encravado. Esta peça encontra-se 
exposta no Museu de Anatomia do Departamento 
de Ciências Morfológicas da Faculdade de Medi-

cina da Universidade Eduardo Mondlane. Apesar 
de ser um caso invulgar, a literatura reporta casos 
similares e as possíveis razões da sua ocorrência 
que são apresentadas nesta comunicação.

Descrição da Peça 
Trata-se de uma peça da via aérea superior e lín-
gua de uma criança. Nela podemos ver um peixe 
de 4 cm de comprimento por 2.5 cm de largura 
encravado na glote com cabeça do peixe apon-
tando para baixo. A coloração do peixe e da lín-
gua é cinzento rosado, mas isto pode ser resul-
tado do material onde a peça foi conservada e 
longos anos desde que a mesma foi preparada 
(Figura). Não há registos sobre quando esta peça 
foi preparada e depositada no Museu de anatomia 
do Departamento de Ciências Morfológicas da 
Faculdade de Medicina da Universidade Eduardo 
Mondlane. Presume-se que tenha sido preparada 
e colocada no Departamento antes da indepen-
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dência nacional, para efeitos de ensino.

Discussão
Em 2002, os alunos das aulas práticas de anato-
mia, com a ajuda dos docentes, fizeram uma lim-
peza e catalogação de todas as peças existentes 
no Museu de Anatomia desta Faculdade. Nessa 
altura, no meio de tantas peças, foi descoberta 
uma peça da via respiratória contendo algo estra-
nho. Ao exame mais detalhado, verificou-se que 
era um pequeno peixe alojado nas vias respirató-
rias de uma criança. A presença de uma espinha 
de peixe encravada nas vias digestivas ou aspira-
da nas vias aéreas é comum na prática clínica so-
bretudo nas urgências de otorrinolaringologia. No 
entanto, é raro encontrar um peixe inteiro nos ori-
fícios naturais da cabeça e pescoço. Existem al-
guns casos descritos na literatura e as principais 
causas apontadas para essa ocorrência foram:
1) invasão dos orifícios naturais da cabeça e pes-
coço dos cadáveres de animais e humanos afo-
gados por animais aquáticos;2 

2) Aspiração acidental de um peixe pequeno que 
presumivelmente poderia ocorrer nos pescado-
res, quando tentam apanhar os peixes vivos e sal-
titantes que estão na rede; 
3) Aspiração acidental de um peixe pequeno ao 
se tentar colocar no anzol para servir de isca;3

4) Aspiração de um peixe colocado entre os den-
tes do pescador, para ter as mãos livres, enquan-
to procura apanhar outros peixes. Essa prática 
tem sido um hábito e relativamente comum entre 
os pescadores em algumas regiões do mundo;4 

5) Ataque de um peixe a um indivíduo vivo dentro 
da água; 
6) Asfixia por colocação intencional e crimino-
sa de um peixe na via área de uma pessoa viva, 
normalmente numa criança, também conhecido 
como infanticídio;5

7) Aspiração acidental de um peixe ao tentar bei-
já-lo, como é o caso que ocorreu em um jovem 
que comemorava a sua primeira pesca bem su-
cedida;6

8) Aspiração do peixe vivo que ocorre quando os 
pescadores de determinadas zonas do planeta, 
por hábito cultural, tentam matar o peixe, batendo 
na sua cabeça.7 

Conclusão
Da avaliação da peça anatómica não é possível sa-
ber como este peixe invadiu a via área da criança e 

presumir se teria sido asfixia (aspiração em vida) 
ou se foi um afogamento seguido de invasão dos 
orifícios por animais aquáticos. Trata-se de um 
caso invulgar e que pareceu interessante a sua 
publicação para efeitos de aprendizagem.
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Figura. Presença de peixe na glote de uma 
peça cadavérica de uma criança (Foto cortesia 
de Júlio Delgado Malagón, tirada em 2018)
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